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O selamento superficial é um processo causado pelo impacto de gotas d'água
de chuva ou de irrigação contra o solo, que o desagregam próximo à superfície,
levando à formação de um fino particulado. Esse processo pode reduzir infiltração da
água e, como conseqüência, temse o corrimento superficial da água durante as
chuvas e, portanto, erosão. Não há, ainda, consenso sobre o processo do selamento,
sendo necessários maiores estudos sobre a sua formação e suas influências na
infiltração de água e na germinação das plantas (Moore & Singer, 1990; Rawls et al.,
1990; Fattah, 1996; Morin & Van Winkel, 1996; Slattery & Bryan, 1994).
Em Macedo et al. (1998) apresentou-se uma microtomografia de uma amostra
de solo com selamento superficial. A amostra era composta de um solo podzólico
vermelho-escuro, com 32% de argila, 8% de silte e 54% de areia. As amostras desse
lote foram irrigadas, por aspersão, durante períodos de uma hora e secas à sombra,
durante 24 horas, entre uma irrigação e outra . Mostrou-se, naquele resultado, a
formação de três camadas, sendo a superior mais homogênea e menos densa. A
camada inferior apresentava maior porosidade em relação às outras duas e uma
densidade intermediária. Na camada do meio notavam-se partículas de solo com uma
densidade de aproximadamente o dobro das demais. A macroporosidade, estimada










MICROTOMOGRAFIA APLICADA AO ESTUDO DO SELAMENTO
SUPERFICIAL DE SOLOS
Dois outros resultados podem ser vistos nas Figuras 1 e 2, onde se apresentam
duas microtomografias de uma amostra do mesmo lote da amostra anterior. Na
primeira, extraiu-se uma subamostra próximo à superfície. Na segunda, a extração da
subamostra foi feita no centro da amostra. As Figuras 3 e 4 mostram os planos das
subamostras de onde foram feitas as microtomografias e a Figura 5 mostra o suporte
da amostra.
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Figura 1 - Microtomografia da parte superior de uma amostra de solo
apresentando selamento superficial.
Na avaliação da Figura 1, foram contabilizadas as unidades tomográficas
médias em retângulos com largura de 45 pixels e altura de 3 pixels. A Tabela 1 mostra
os resultados dessa avaliação. Nota-se que a densidade na superfície da amostra é
maior. Essa verificação é possível porque para a energia utilizada, de 58,5keV, pode-
se considerar que a densidade varia linearmente com as unidades tomográficas, para o
solo.
Tabela 1 - Avaliação das unidades tomográficas da microtomografia de uma amostra
de solo com selamento superficial, apresentada na Figura 1.
Centro do Ret. Unid. Centro do Ret. Unid. Centro do Ret. Unid.
Col. Linha Tom. Col. Linha Tom. Col. Linha Tom.
44 61 0,417 107 63 0,394 152 63 0,412
44 64 0,384 107 66 0,398 152 66 0,399
44 67 0,407 107 69 0,379 152 69 0,405
44 70 0,389 107 72 0,378 152 72 0,371
44 73 0,399 107 75 0,370 152 75 0,400
44 76 0,379 107 78 0,345 152 78 0,391
44 79 0,387 107 81 0,385 152 81 0,409
44 82 0,380 107 84 0,383 152 84 0,368
46 85 0,402 107 87 0,389 152 87 0,379
48 91 0,417 107 90 0,374 152 90 0,368
48 94 0,380 107 93 0,390 152 93 0,352
49 97 0,371 107 96 0,357 152 96 0,358
50 100 0,388 107 99 0,348 152 99 0,338
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Figura 2 - Microtomografia da parte central de uma amostra de solo
apresentando selamento superficial.
Na Figura 2 nota-se maior macroporosidade em relação ao que se vê na
tomografia da superfície, porém com densidade maior, mesmo se forem calculadas as
unidades tomográficas excluindo-se as partículas mais densas e incluindo-se os
macroporos. Enquanto a média das unidades tomográficas na Figura 1 é de 0,392, na
Figura 2 esse valor, calculado como descrito acima, é de 0,570.
Esses são os primeiros resultados e esse fica maior investigação se faz
necessária para que se possa fazer uma avaliação conclusiva. Em Macedo et al.
(1998) foi obtida a imagem apenas da superfície em uma profundidade de -3,2mm. No
caso presente, a primeira imagem foi obtida em uma camada com -2,5mm de
profundidade e a camada seguinte vai aproximadamente da profundidade -4,0mm à
profundidade de -12,0mm.
Figura 3 - Foto da amostra cuja microtomografia é apresentada na Figura 1.
Indica-se na foto o plano onde foi feita a aquisição, distando 10mm da base. A
amostra foi fixada em um anel extraído de seringa de injeção, ao qual foi
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Figura 4 - Foto da amostra cuja microtomografia é apresentada na Figura 2.
Indica-se na foto o plano onde foi feita a aquisição, distando 10mm da base. A
amostra foi fixada em um anel extraído de seringa de injeção, ao qual foi
adicionada parafina fundida a 100ºC. Nesse caso, o anel se desprendeu após a
solidificação da parafina.
Uma outra avaliação que se pretende fazer nesse trabalho refere-se ao
fenômeno do adensamento ou compactação do solo no Vale Submédio do São
Francisco, em Petrolina/PE. Na região semi-árida nordestina, especificamente no
Submédio São Francisco, a presença de camadas adensadas e/ou compactadas é
notada em solos podzolizados. Solos com essa característica, sob irrigação,
apresentam pequena infiltração e, conseqüentemente, a presença de encharcamento
temporário. Esse comportamento traz sérias dificuldades no manejo do solo e da água.
Uma das hipóteses levantadas é que a presença dessas camadas é de origem
pedogenética, ou seja, da própria formação do solo. Outra hipótese é de que elas
seriam causadas ou intensificadas pelo uso do solo.
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